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CRONOTERAPIA: EFEITO DA ADMINISTRAÇÃO DIFERENCIAL DE 
EXTRATOS METANÓLICOS DE ERVA CIDREIRA (Cymbopogon citratus, Lippia 

alba, Melissa officinalis) SOBRE A ATIVIDADE NUCLEOLAR NO TUMOR DE 
EHRLICH 
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A cronoterapia tem sido aplicada como uma técnica promissora no tratamento do 
câncer, pois a progressão das células no ciclo celular é influenciada pelos ritmos circadianos. 
Sabe-se, também, que a atividade nucleolar encontra-se alterada em células malignizadas. 
Portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar se o horário da administração de extratos 
metanólicos de Cymbopogon citratus, Lippia alba e Melissa officinalis influenciou na 
progressão do tumor de Ehrlich por meio do acompanhamento da atividade nucleolar. Os 
animais foram divididos em grupos e receberam extratos metanólicos dos três produtos 
naturais citados, em diferentes momentos do dia. No sétimo dia experimental, procedeu-se 
inoculação das células tumorais do tumor ascítico de Ehrlich e manutenção do tratamento na 
mesma sistemática por mais 7 dias. Ao final do período experimental foram preparadas 
lâminas com esfregaço do fluído tumoral para as seguintes análises: Impregnação por íons 
prata; Imunofluorescência para detecção da proteína nucleolar Fibrilarina. O grupo EMMo-L 
apresentou: maior nível de expressão de Fibrilarina. O grupo EMMo-D apresentou: menor 
nível de expressão de CLOCK; maior número de marcações extranucleolares. O grupo EMLa-
L apresentou: maior nível de expressão de Fibrilarina; aumento no número de nucléolos 
evidentes. O grupo EMLa-D apresentou: diminuição da área nucleolar. Pode-se concluir que a 
administração dos diferentes extratos metanólicos em diferentes momentos do dia parece 
possuir atividades diferenciais no desenvolvimento tumoral. 
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